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DOr. Renival Alves de Souza, Chefe do Centro de Pesquisa Agropecu!
ria do Trópico Semi-~rido, fez a abertura da Reunião, apresentando as boas
vindas aos participantes e externando a sua satisfação em ver reunidos todos
os pesquisadores envolvidos na execução do PRDPASTD Nordeste. Enfatizou a im-
portância da reunião, principalmente no aspecto de oferecer uma boa oportuni-
dade para intercâmbio de idéias e informaçõe~ entre pesquisadores, bem como,
da necessidade de se aproveitar a ocasião para definir os pontos prioritários
a serem pesquisados de modo a atender aos anseios dos cri~dores das diversas
regiões. Salientou ainda da conveniência do grupo interessado no PRDPASTD se
reunir pelo menos uma vez por ano a fim de que os convenent8s possam se man-
ter informados dos progressos obtidos, bem como, dos pontos de estrangulame~
to existentes e que merecem providências.

Dando sequência a programação da reunião cOr. Severino, Coordena-
dor do Projeto Manejo da Caatinga do CPATSA discorreu sobre o mesmo. Informou
que a 8xplorôção intensiva da caatinga está levando ã degradação das espécies
nativas desejáveis, e que estas áreas estão sendo cobertas por invasoras não
palatáveis e de baixo valor nutritivo, com consequente diminuição ou quase
8xtinção da ôtividade pecuária desenvolvida nestas áreas.

Frisou ainda o Or. Severino que a produção do extrato herbáceo da
caatinga é muito baixo devido principalmente a predominância do extrato arbus
tivo arbóreo. Em seguida ele enfatizou a grande importância da introdução de
gram!neas perenes, principalmente o capim Buffel (Cenchrus ciliarisl, para au
mantar a disponibilidade de forrageiras e consequente aumento de produção de
carne nas regiões de caatinga no Nordeste. DOr. Severino aproveitou a oport~
nidade para apresentar a programação de pesquisa do projeto manejo de caatin-
ga do CPATSA, para 1979. (Veja Anexo Il.

Respondendo a algumas indagações do plenário o apresentador prestou
os seguintes esclarecimentos:



2 - Entende-se por exploração da caatinga em base conservacionista o uso de
uma tax~ de lotação no qual se supõe que a modificação no equilíbrio veg~
tal seja mínimo.

3 - Na análise química das folhas e brotos do extrato arbustivo arbórao
caatinga os n!veis de fósforo foram relativamente baixos e os níveis
proteína muito altos.

4 - Existe uma integreçáo do pessoal de floresta com o pessoal de produção a-
nimal, havendo inclusive subprojetos de exploração silvopastoril, onde se
unem as duas equipes.

5 - No que se refere aos subprojetos de caprinos a aparente dualidade decor-
reu por causa de um dos subprojetos ser executado em fazenda particular e
financiado em parte pelo ANB.

Sequenciando a programação o Or. Paul Novelly, assessor da FAO jun-
to ao PROPASTO, falou da filosofia e antecedente do PROPASTO Nordeste. Este
começou mostrando os locais onde o PROPASTO está sendo executado (Veja Anexo
lI). Chamou ê atenção principalmente para a variação nas condições edafoclimã
ticas de ceda região, inclusive correlacionando com a classificação de Har-
graaves.

Continuando ô sua explanação o Or. Novelly falou que a idéia princ!
paI do PROPASTO 8 obter um sistema de produção de pastagem que venha a resol-
ver o problema de alimentaçÃo. Comentou os problemas surgidos com a implanta-
ção de capim Buffel em Campo Maior-PI e Irauçuba-CE.

Um dos aspectos mais importantes do PROPASTO, apontado pelo apresa~
tador foi o treinamento de pesquisadores em produção animal que ficara a dis-
posição da EMARAPA e das empresas estaduais.

Foram mostrados alguns gráficos onde se via o ganho de peso por ani
mal e por hectAre nas diversas taxas de lotação. Sendo a linha básica de estu
do dos ensa1ns do pastejo baseado nos trabalhos de Jones and Sandland (J.
Agric. Sci. Camb., 1974, 83, 335-342). Também foi mostrado um gráfico em que
o expositor correlacionava o retorno em cruzeiros com os investimentos relati



vos por he explicando que o nível de investimento dependia muito do valor da
terra e dos rendimentos esperados.

DOr. Novelly r0ssaltou o valor das leguminosas na produção ani-
mal, dando maior ênfase as leguminosas exóticas e perenes, uma vez que as na-
tivas geralmente são anuais e perdem as folhas muito precocemente, deixando o
os animais com poucas condições de preencher as suas necessidades de proteína
principalmente porque os n!veis de proteína das gramfneas são muito baixos.

Os trabalhos do PROPASTO Maranhão foram apresentados pelo Or. Macha
do, que falou das características edafo-climáticas das regiões onde os traba-
lhos estão sendo executados. Na apresentação de resultados ficou evidenciado
que nos canteiros de introdução de Itapecuru-Mirim as espécies mais promisso-
ras são Brachiaria decumbens, ~. humidicola, capim gordura, capim jaraguá:
Stylosanthes guyanensis "Cook" e"Endeavour" Kudzu tropical, calopogonio e
centrosema. Em Santa Inês além destas merece destaque o colinião e o Paspalum
plicatum.

iJa apresentação dos resul tAriOS dos ensaios de pastejo, o Or. Macha-
do chamou a atenção para os seguintes detalhes:

b) para as mesmas taxas de lotação a adubação fosfatada e introdu
ção de leguminosas aumentou em muito o ganho de peso por hectare e por animal)

c) a superioririade da pastagem de "Green panic" + gordura + legum.!.
nosas sobre a de jaraguá + leguminosas.

Foi mencionaria tamhém que existe em Itapecuru-Mirim, nas áreas de
pastejo uma invasão muito grande de sabiá (Mimosa caesalpinifolia), que inclu
siv8 tem prejudicaco o rendimento animal em alguns piquetes.

Depois da apresentação do Or. Machado surgiram algumas perguntas,
principalmente relacionadas com o tipo de animais utilizados, pois, possuem
muito sangue nelore. Foi explicado que neste tipo de trabalho o grau de san



gue, nao é tôo importante, sendo a idade 8 n padrão dos animais os
que podem reAlmente influir no ganho de peso.

Os trabAlhos foram iniciados com a ApresentaçÃo do PROPASTO Pemam-
buca, pelo Or. Nolson ChaVRS. Inicialmente ele apresentou ôs caracterIsticas
edafo-climáticAs de ceda regiÃo. Nos resultados dos canteiros de introdução,
verificou-s8 que as seguintes esp~cies est~o sendo as mais promissoras:
Buffel, Rhodos, "Green pônic", Clitoria ternatea e Leucaenfl glauca no municí-
pio de Pedra. Em Pesqueira, além destas merece destaque, também, o siratro.
Em Ribeirão os canteiros de introrJuçãa..não foram implantarias. Na apresentação
de resul tedos do ensain ele pastejo mereceu clestaque o gtmho de peso diário
por animal no campo experimental de Pedra (mais de 5rn g/cab/dia) porque se
tratô de uma regiÃo de baixa precipitação pluviom5trice. Em geral, a introdu-
ção de pastagem cultivada 8 a adubação fosfatôna aumentaram muito o ganho de
peso por animal e por hectare.

Cnntinuando em sua pxplanaç~o o Oro Nelson apreBentou resultados de
composição botânica (~prociuçáo ne matéria verde dos canteiros de adubação,co~
posição bot~:lisfl1aS pastagens, consumo de minerais, bem como o consumo de ma
téria seca dos animais, senno que oara avaliAção deste último parâmetro foi u
SAdo o sistoma de gaiolas. Em Pernambuco também estão sendo realizados traba-
lhos que visem determinar a frequência de corte sobre o valor nutritivo 8 pr~
dução das pastAgens, tanto natiVas quanto cultivadas. Foram apresentados os
resultndos de produção bem cornoa análise química das forrageiras.

Seguindo a apresentaçâo de resultados rioPROPASTO Pernambuco, surg!
ram algumas perguntas para o apresentador, principalmente relacionadas com a
difusão de tccnologia, que parece não estar senrlo feita fl contento. O exposi-
tor deu a sua .:JustificAtivamostrando que o tipo do produtores com os quais
ele trabalhf.l8 de alto nível e que talvez os métodos convencionais de difusão
nao fClssC3madequados Dara atingI-los. Nas discussões do nlenário foram aborda



dos alguns {tens que poderiam facilitar es1. difusão. de modo que o pesqu1
sador atuasse junto aos pequenos e grandes produtores, bem como junto ace 9X

tensionistas pare melhor divulgar os resultados dos campos experimentais do
PROPASTO no estado. DOr. Odono aproveitou a oportunidade para conclamar a
todos os executores parô a exemplo de execução do PROPASTO em Pernambuco on;
de alguns parâmetros outros são avaliados, muitos dEles não onerando o cus
tos ou f.lumentandoexcessivamente o trabalho. tais como: consumo de sal mine
raL

P3ra finólizar a sua apresentação o Or. Nelson solicitou que fosse
formada uma comissão de alto nível para reformular os tratamentos do ensaio
de pastejo de Ribeirão. Neste ponto hou~Q uma certa reação do plenário. pois
este experimento já foi reformulado uma vez e os resultados ainda não sao
consistentes para se tirar conclusões.

Dando continuidade à programação desta manhã. o Or. Jeová. aprese~
tou os resultados dos campos experimentais do PROPASTO no Ceará. Falou das
deficiências de aparelhos para pesagem e secagem das amostras de forragem e
também das distâncias e das dificuldades de acesso aos campos experimentais.
com consequente perda de grande parte dos result:~(j(Jsdos canteiros de intro
duçâo e de adubação; restando somente os resultados do ensaio de ·pestlijo.
Continuando. o Or. Jeová falou das característic", edafo-climáticas das re
giões onde o trabalho ostá sendo executado. Logo em ~'l(;~l.:I1daexp11couBBd1fi
culdades de estabGlecimento de pastagem cultivada em Irauçuba. parecendo que
o problGma reside no tipo de solo. que não permite cultivo. Além do mais es-
te solo está sujeito ao encharcamento no curto período chuvoso e seca rapid~
mente no verao.

Na apresentação de resultados dos ensaios de pastejo. foi ressalta
do o ganho de peso dos animais na pastagem cultivada em todos os campcs exp!
rimentais. Também foi dado ênfase o ganho de peso por animal na pastagem na-
tiva em comparaçBc com a cultivada no municipio de Independência. Segundo o
apresentador isto se deve. talvez. ao nivel de precipitação muito baixo nes-
ta região. que nBo deu condições ao capim Buffel de apresentar todo o seu p~
tencial.

o apresentador mostrou as novas taxas de lotação que estão sen~o u
eedes. uma vez qU8 nos anos anteriores havia somente 2 taxas de lotação pl



cada tratamGnto. Essa reformulação foi baseada em literatura especializada
que recomenda pelo menrs três taxas de lotação por tratamento.

Continunnd'J o Or. JeovÃ mostrou umas tabelAS com dados econbmic')s
da implantaç~o c menut8nç~o de pastagem nativa. nativa melhorada 8 cultivada

u
no campo experimental de Quixeramobim. Destacou que o alto preço dos insumos
parece ser o item que mais onera a produção do p~stag8m.

No quo se refero a difusão de tecnologie falnu dA articulBç~o que
existe entre EPf\CE 8 Ei'lATER-CE.que vÁrios "r11e de CffT1PO"já foram realizados
nos campos do PRDPASTO 8 que os produtores. extensionistôs e mesmo pesquisa-
;jore8est~o semprr; visitando os 8xf'l8rimentos rioPR[):Jr~STnCeará.

Os trabalhos foram iniciados com o Oro Moreira apresentando o
PROPASTO PicluL FAlou dAS condições er1afo-climáticas dos campos exoerimen-
tais. bem como sist8m~ do pr'Jrluçãoadotado pelos criadores da região de Campo
Maior. Nesta r3giÃo os animais pBstejam em uma área conheGida regionalmente
como "zona riomimoso" dur,mte a estação ChUVOSA. e na estAção seca sôo leva-
dos para a "zone do tlgroste".

Nos c~nteiros ris introrluçÃo rleCam~o M~ior on~8 é usada ~ pastagem
nativa com e sem adubaçÃo o ganho de peso dos animeis -Pai contInuo durante to
de o perrodo riepôstejo. inclusive no perIorlo seco. A adubação fosfatade con
tribuiu em muito pAra o eumento do ganho de peso ~or anii"1ale por hectare. Em
Valença depois de 2 anns de trabelho ainda não foi possível estabelecer as
as pastagens desejfl':iôs.Parece que o maior problema é a T'ebrota de invasoras
que é muito intensa. ESDRra-se que no infcio das chuvas em 1979 os animais
sejam colo cAdos nas nast a~ens.

o canteiro dp adubação fosfôtAda 8 calagem em pastagem" nativa em
Campo Maior tem apresentado excelente resultado. onde a adubação aumentou a



o imrôcto dos resultados de adub~ção ~osfatôdG em pastagem nativa é
tão expressivo que a Sncr8taria de Agricultura nomeDU uma comissão para estu-
dar a possibilidade de (1 Govêrno Estadual subsidiar n uso de fertilizantes em
pastagem n,':\r8giÃo. (;

Nest8 Estedo a integração UEPAE/EMf\TER-PI reôlmente funciona (3 ê

divulgação ele, rDsul tôdos dos exrer:l.mentostem sirlc feita com a re8 lizôC;Ão in-

clusive de i31guns "dias de CAmpo".

Dando continuidAd8 aos trabalhos desta tarde os Drs. Ademar Reis 8

José 00 SilvB revesaram-SG nô Arresentação dos resultados dos c~mpos experi -
mentais do PROPASTO Bahia. Falaram sobre as condições edAfo-climáticas de ca-
da região, que neste Estcdo são bastante variadas.

Os rosultados 00S canteiros de introdução e de adubação nao foram
apresentados, nnis, segunc10 os apresentaoores os dados nRo hi'lViemsirio compu-
tados.

No que diz respeitn ao onsaio de rastDjo, forflm fl!1resontadosresul-
(

r tados de 2 ônos para os campos eXDerimentflis de Nova Canaã, Itapetinga e
\l ~ _

~ Itanhem, onde 1"8 pastagens sao de coloniÃo puro, ecJubado e/ou consorciado.~
f Ficou 8vidonciado que A arlubaçãn 8 introdução de leguminoses aumentou em mui-
~
f to a produção por animAl e por hectare. Os ganhos 'jp Ileso médio diário por a-
~ nimal, acima de 500 g, chegando até a 1.000 g, most ruM o granrle [1otencial que

estas regiões apresentam para a produção animal ••

Nos campos experimentais rleI!1irá, Santa Terezinha e Palmas de Mon-
te Alto, houvo uma escassez do chuvas nos dois Gltimos anos não sendo DOSS! -

vaI portanto o estabelecimento das pastagens desejadas e somente em fins de
1978 é que os animais foram colocados nas pastagens em Irirá 8 Santa Tere
z:!,nha.Em Mundo-Novo devido a problemas surgidos com o fazendeiro nflo foi pos
sível colocar os animais nas pastagens. Os piquetes foram divididos, as pas-
tagens implantôdas, as aguadas estão prontas, no entanto o proprietário se
recusa a construir os currais de manejo.



Segundo os executores do PROPASTO 8ahia o maior problem.~ naquolf'lEs
tarl0 6 ô fA:ta de um posquisador e dois t5cnicos agrícolas, pois os campos ex
perimentais S21~! muito distnntes, de ciif:fcilacesso e os dois peequisadares

- •.• c;existentes nao sôo suficientes para conduzir todos os 8xDerimentos a content~

DIA 11.01.78 - Manhã.

A reunião foi iniciada com a apresentação dos trabalhos do
PROPASTn Sergipe, polo Oro Lafayette. Falou das condições edafo-climáticas da
região e apresentou os resultados do ensaio de pastejo de Carira, onde os ani
mais estão tendo um bom desempenho. Tanto na pastag81n rieBuffel como de Sem -
pre-Verde, principalmente nos tratamentos com adubação 8 introdução do legum!
nosas. Os resultados dos canteiros de adubação e introdução não foram apre
sentados, visto que os tratamentos foram modifiCôdns devido <''10 baixo "st"3nd"
bem como os nIveie de adubação não terem se apresentado limitantes.

Em ArauÃ; o ensaio de rastejo Ainda nen foi iniciado, porque não
foi rossí\l8l estabolecer n capim Sempre-Verde, devido a existêncif' de
Rrachiaria documbens n~ Área. Estn situaçÃo foi rliscuti~A com o plenário 3 se
chegou B s8Zuinto conclusÃo: testar apenas o canim Brachiaria com e sem aduba
ç~o usando-s8 1 taxas de lotação por tratamento, assim distribuidos:

Neste pont8 8ncsrrou-se ô apresentaç~o dos resultados dos

o Or. Wandorloy re[lresentante do BNR apn1sentou dados financeiros
de programa. Falou no r.ontRnte dos recursos aplicaras no período de novembro
de 1974 a novembrn de 1978, que forAm os seguintes:



Recursos do Banco Central Cr$ 16.000.000,00
" do Banco Proterra " 2.500.000,00
" rio Banco B1'J8 " 15.DnO.OOO,OO
" da EMBRAPA :) 3.000.000,00

Informou ainde. qua a prorrogação' do convênio 8ntre EMBRAPAIBNB,por
m3is trGs FInos, 8stA"il pi'lrn ser assinada peles partes convenentes, umA voz
que pGrte dos rocursos pôra condução do programa (Cr$ 25.000.000,00) já havia
sicjo ElOrové::Jfl[leIo RAnco Central. Prosseguindo, o Or. Wander18Y comontou que
o PROPASTO 8st~ sendo muito bem visto pelo BNB 8 que os contatos com os fazen
doiros parr renovaçÃo do contrato ficaria a cargo do BNB, uma vez quo eles
possuiAm maior poder de barganha junto aos produtores. Solicitou rios executo-
res que nao S8 envolv8sseM em problemas financeiros dos proprietários e
qualquer problema se comunicasse com ele pelo fone: 226 9046 do BNB em Forta-
leza. Aproveitou ainrla a :portunidade nara apresentar o seu calendário de vi-
sita aos camros eXperimentais:

22-26/01 Maranhão 24-29/02 - F6rn8mbuco
27-30/01 Piau:f 05-12/03 - 8.9hia
05-12/01 Ceará 19-24/03 - S8r~ipe

p.., 80gutr DOr. Manoel Ab:flio, Chefe /\djunto T8cnico do CPATSA
algumas consirleraç5e5 sobre a estruturA do Centro. Mostrou que o PROPASTO
um progrrm9 '~8 nr,':1uçãoriD carne parA o Norrl8ste e que deverá estar inserido
na pro;:;r;:>rnaç~odo [lrojeto Manejo de Caatingn, não funcionanrlo como um apêndi-
ce no IJrnr:rmeçÃocJoCPATS/~. Ainrla, o programa deverá ter o mesmo comportamen-
to dentro das unidades 8x8cutoras e que 8e deve dedicar atenção especial com

Fdnie, o Dr. Manoel Ab:flio, apresentou um gráfico com o fluxograma
do CPATSA. mnstranrlo os experimentos satélites que alimentam os de s:fnteses,
dar partindo rRra os experimentos em escala operacional, onde, provavelmente,
o PROPf,STO está situario. Os exrerimentos satélites são menores, fel tos com



terais J porém ô análise econômjca torna-se .:lifícH. Esta avaliação técnica e
8conômic2 só fJO~8 ser feita em experimento em escala operacional. Uma vez que
os resultadns são obtidos em escala operacional é1l'JVo-sefazer a difusão limi-
tada. Os rróprios criadores quo aplicaram IJS dados :j obtiveram os resultados
farão uma rlifuse.omaior e é nesta fase que entra n trabalho dos extensionis -

A partir deste momento, passou-se pôr3 a discussão ~eral de
os assuntos ~lôcionpjos com o pror,rama.

o fJrimeirn assunto em pauta foi a fôlt~ na levantamento completo
dos 501,,3 onrie estÃo alguns campos. Houve um,,"sugé';stelfJparn que cada Unir:1ade
fizesse ô solicitaçÃo ao SNLCS parA realização ,--lestetrabôlho. O nr. Renival
sugeriu quC! e parto de análise quImica e f!sicfl dos solos poneria ser feita
no laborôtório dn CPATSA. Foi também ôventada a possibilidade neste trabalho
de levantAmento de solos ser conduzidC1 pelo PRopr~sTo 8 Projeto Milho conjunt~
mente, em virtu88 destes nrop,ramas apresentarem algumas áreas de interesse co

Surgiu também o problema do levantamonto botânico nA maioria das á-
reas de pôStl3jO. Ne.ste ASfl\-3ctopArece que somento [) IPP-. rlispõe de botânico p~
rn executar este tA~8~A, umA vez que o rlnCPATS~ 8st~ saindo para curso ~8

pós-grac1uação. r:onturi,rJ> o botÃnico do IPA tem trflnnH,ê'I-1ofrequentemente em ar
ticulaç~o com r, CPATSA nA id8ntificaçÃo de materiAl botÃnico de interesse des

Um outro problemô que atinge qUAse tor1aSls Unic-1ades,é o de análi
ses de amostras de forragens. As de Pernambuco 8St~o sendo feitas pelo IPA,
as do CearE pelo C.C.A. da UniversirladeJ e as do Piau{ est~o sendo mandadas
para o CPAC. As da Bahia e Sergipe serão realizarlas pelo CPATSA e as do Ma-
ranh~o prOVAvelmente ser~o feitas pele EMAPA.

Foi solicitado que cada executor apresentasse por escrito os seus
problemas llArticuleres. As solicitações feitas pelos executores se encontram
no Anexo IIl.



- DiIJersi-f'icara clJltura de gremíneas no Marr'lnhão,para ficar com
outra opçao Além de Jaraguã.

- Cada Unidade deve procurar resolver o problema de análises de a-
mostras r1nntrn do Estado, sem[lre que [lossível.

- Confirmar o interesse da Secr8taria de Agricultura do Piauí em lJ

subsijiôr () Adubo para [lastagens.

- Os camnr,s experimentais dflBélhia nocessi t·9m de maior assistência
técnica, devido ô POUCél experiência dos técnicos recém-contratados.

- Procurar conciliar os probleMBs de compra o v8n~B dos animais, P~
ra que eles entrem e saiam das pastagens nas épocas planejadas.

- Os executores nevarão enviar p·3ra (l cr~t\TSfI"cópia de tonos os da-
dos cclotados, parê'lse procener na medidA do floss{vel análisDs conjuntas.

- As mlJé~i·Piceçêif3snos experimentos só GnvGrôr; ser procedidas em ar-
ticulação com o CPATSA e tanto quanto possível na Reunião Anual de Avalia-

- Procurar melhnrar a articulação com as EMAT~R's a fim 8e facili-
ter a divul~nção do resultados, especialmente nns Estados onde a rlivulgação
está mais limitada.

- f.'''''ocurarostudar as gram{neBs e hJ?,uminosAs nativas, coloc·,mdo-as
em canteiros 8 observando G fenologia, pror'uçelOe valor nutritivo.

- Consirlerar a nrogramaç~o de nesquisa do PRoPASTO em cadA Unidade
como integrônto do programa de produção animal da Unidade.

- 'i CPATSA 'ieverá elaborar [)Relatório Técnico Anual rio PROPASTO e
enviá-Ia aos convenentes e executores.

- 1\ 11 Reunião Anual deverá ocorrer no mês de fevereiro de 1980, on
de deverão ser apresentados tnrJos os resultados dispon:fveis.



- o CPATSAdever~ providenciar a maior articulação possIvel entre

os exccutoN}S rie pesquisa 8 demais convenentes a fim de c1etactar os problemas

8 solucicn:3-1os em ti:lmnc hábil.

- Procurar jJEldronizar n ti'lmanho dos CAnteiros ou pelo menos usar um
u

tamanho mínimo possível de avaliação.

- Nos novos canteiros rle adubaçôr, riGvcrá ser usario apenas gram!-

nens e dif8rrmtes níveis de fósforo, porém mais AltoS que os utilizarios atual

mento.

- ~Bior intercãmbio entre os pesquisadores, inclusive visitando os

camrop: f3,n::;rimentais ne out ros Estados. Sugere., e atG visitar os campos do

PROPASTOAmazônia. O CPATSAeleverá articular os contatos.

Pare onccrrrar a reunião o Dr. Manool Abflio 3m nome do Chefe do

CPATS/\ agrildncC3u ô presençA de todos 8 fAlou do seu cnntentflmento em ver reu-

nido tão grande'! númoro do pesquiSAdores envolvidos na pesquisa do pror'uçáo a-

nimal, procurando oncontrar soluções para a criação no Nordeste.

Foi realiz~da umA visita nOS cnmpos 8xperimnntais do Projeto Manejo

de Caatin~a em Petroline.



o ~ro~rAm~ na pesquisa leVA em considoraçáo duas linhas principais
lJ

de ;JesquísA, qUf1is sejf'rl1, p exploração na caatinga baseada nas espóci8s nati-

vas, ou F] suhst::!.tuição com!Jleta riA comunidôrle vo[':otôl pela pastagem cultivada.

Em ambas linhas ::!e IJesquisa se nrocurará além rJe Ilroc1uçéio ,"lnimal e florestal,

proteger este ~r8a contrô possíveis fatores de desortificação.

Parp o ôno de 1879. ~ o se~uint8 o progrnma de pesquisa

de subprojetos 8 8XDorimfJntos. nA ôroA cio rrorlução Fnimtll.

1.2. rt-mojo d,,, Caatinga em RASO Conserv"~cionista para A rrol~uçã[)

:-!e Bovinos.

2. Subprojeto: Estudo comparativo entre sistema de produção de ca-

prinos.

3. Subprojeto: Avaliação Qualitativa de Forrageiras Nativas da

Cé'latinsa.



Experimentos:

3.1. J8t8r~inação da composição botânica de dieta de bovinos.

3.2. Oeterminação da composição química e digestibilidade "in
vitrc" da dieta de bovinos na caatinga.

3.3. Determinação da composição química de forrageiras
da região da caatinga.

3.4. Determinação do valor nutritivo de forrageiras nativas atra
v5s de digestibilidarle "in vitro".

4.2. Introdução de leguminosas herbôceas, arbustivas e arbóreas
e exót j_ cas •

5.1. Efeito de diferentes taxas de lotação em pastagem de capim
Buffel (Cenchrus ciliaris, L.)

5.2. Estabelecimento do capim Buffel (Cenchrus ciliaris, L.J as-
sociado e adubação fosfatada em região da caatinga.

5.3. Influência de diferent s tipos de preparo de solo e método
de plantio no estabelecimento do capim Buffel (Cenchrus c1-
liaris, L.J em região de caatinga.



~.4. Guia ..çotográfico8 tflbular pflra medição da utilização de
~rArnrn8as nativas e introduzidas na caatinga.

6. Subprójeto: Eoidemiologia 8 controle das helmintoses caprinas na
microregião do Sertão Pernambucano do são Francisco.

S.l. EDidemiologiA das helmintoses na microregião do sertão per-
~ambucano do Seo Francisco.

8. Subproj8tG~ Estudo do efeito da vermifugAç-SO. mineralização e
suplementação alimentar nas épocas críticas sobre a
produtividade de caprinos.

A.l. Estudo do ef8ito de vRrmifugação. minerAlizAçáo e suplemen-
tação alimentAr nas 8Docas crfticas sobre A produtividade
de caprinos.

9. Subprojeto: Estudo do efeito da vGrmifugaç~o. mineralização 8 su
plementação alimenté'lrnas épocas críticas sobre fi

produtividade de ovinos.

9.1. Estudo do efeito dA vermifug'3ção. minerAlizaçÃo e suplemen-
taça0 alimentar nas épocas crfticôs sobre a produtividade,



CI~vis GuimBr~es Filho (Manejo Animal - P6s-Graduaç~o)

Célb f1f\ria M. de SOUZA e Silva (Melhoramento de Forrageiras)

Helton Damin da Silva (Engenharia Florostal)

Ismael Eleotério Pires (Engenharia Florestal)

Jose GivAldo G088 Soares (Manejo do Pastar;fms Nativas - Pós-Gra-

duaçÃo.
Luiz !\''!;ouricj.o C. Salviano (Nutriçôo I\nirv:11l

M,'lrcns l\ntDnio Drumond (Engenharia FloI"3stal)

Martiniano C. do Oliveira rMan8jn de PAstagens Nativês)

Paulo Cesar F. dr Lima (Engenharin Florestal)

Snniô M~rie de Souza (Engenharia Florestal)

Severino G. de fUbuquerque (MAnejo de Pastagens Nêtivas)

Terszinha N. Padilha (Parasitnlngia Animal)



AREA DE ATUACÃO DO PROGRAMA DE. .

MELHORAMENTO E MANEJO

DE PASTAGENS NO NORDESTE - PROPASTO

. ,o,,"," -/.:)fe ~4 !;:,:,'~ju~;i)

; iZ ,- Md.JÚ".ddc P8mom~na

! 4~' ;:oo:r:f'=rdi d. 11apfJ,i:1go

'5:5 . inhríGronQ 40 l:Ktreme Sul ~o 94hi'CI



- Aquisição ~e ve!culo para deslocamento do pesquisador.
r N -- ., 1- "ontratAçao de nois tocnicns agrl.co as.

- ContratAç~o rieum pesquiserlor.
- Aquisição rlo um moinho 3 "Frsezers" 8 uma ostufa.

- NecossicF'c\ede definição de local pAr-3 ,·wÃlise rias amostras.
- Necessidade de recursos para implantação do Núcleo de Arauã.

- ContrataçÃo de 1 p8s~uisador.
- Contretaçáo de 2 técnicos agrícolas 8 de 5 CApatazes.
- Aquisiç~o de uma camionete.
- Aquisição d8 4 estufas, 1 moinho, 2 balanças e 4 pulverizadores.

- Aquisição de um veIculo.
- Aquisição de uma estufa.
- Oa"tinição a respeito dos proprietários das fazendas onde o traba-

lhn ast~ sendo executado, pois est~o em fase de transiç~o.


